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Resumo: Sistemas de uso e cobertura do solo podem afetar o efluxo de CO2 do solo, condicionado 

por fatores abióticos e bióticos. O objetivo deste estudo foi avaliar a variação do efluxo de CO2 do 

solo em diferentes sistemas - sistemas agroflorestais com palma de óleo com diferentes históricos de 

uso prévio, dois monocultivos de palma de óleo, e três florestas sucessionais com diferentes idades. 

As menores médias de efluxo de CO2 nas áreas de cultivo convencional de palma de óleo (Palm conv 

1 = 13,12 ± 0,59 μŵolàCO2 m-2 s-1;àPalŵàĐoŶǀàϮà=àϰ,ϰϯà±àϬ,ϲϮàμŵolàCO2 m-2 s-1), possivelmente está 

relacionada a baixa diversidade de espécies desses cultivos, e menor atividade microbiana. O maior 

efluxo de CO2 do solo ocorreu na floresta sucessional de 30 anos (10,15 ± 0,72  μŵolàCO2 m-2 s-1).  

Palavras-chave: respiração do solo, uso da terra, Elaeis guineensis.  

 

Introdução 

 A respiração do solo desempenha um papel importante na regulação da dinâmica de 

concentração de dióxido de carbono (CO2) entre o solo e a atmosfera, representando um processo 

que integra as fontes de emissão autotróficas e heterotróficas (RYAN; LAW, 2005). O efluxo de CO2 

do solo corresponde ao processo físico de liberação do CO2 para atmosfera. Estes processos estão 

diretamente relacionados a diversos fatores, tais como temperatura, umidade do solo, textura do 

solo, deposição de serapilheira, biomassa radicular e atividade microbiológica (DIAS et al., 2010). Tais 

fatores são geralmente influenciados por mudanças no uso e cobertura do solo. 

O cultivo da palma de óleo no Brasil é visto como uma fonte de óleo vegetal, amplamente 

utilizado nas indústrias de alimentos, cosméticos, e para produção de biocombustível. O governo 
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pretende expandir a área cultivada dessa oleaginosa para mais de um milhão de hectares até 2020, 

sendo que em 2011 a área plantada era de aproximadamente 120.000 hectares (BRASIL, 2013). Neste 

contexto os sistemas agroflorestais são considerados uma alternativa potencialmente mais 

sustentável do que o cultivo convencional da palma de óleo (FRAZÃO et al., 2013). O potencial 

impacto da introdução de sistemas de plantio de palma de óleo em monocultivo ou sistemas 

agroflorestais sobre o efluxo de CO2 do solo é pouco conhecido.  

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efluxo de CO2 do solo em diferentes usos e cobertura 

da terra em Tomé Açu - PA. 

 

Material e Métodos 

A pesquisa foi desenvolvida em Tomé-Açu, Pará, Amazônia Oriental, onde foram avaliados: três 

sistemas agroflorestais com palma de óleo, cujo histórico de uso das áreas correspondem a um 

pomar abandonado (SAF P-Frut), uma floresta sucessional de aproximadamente 12 anos (SAF P-Flor), 

uma pastagem degradada de 25 anos (SAF P-Past); duas áreas de monocultivo de palma de óleo com 

aproximadamente oito anos (Palma Conv1 e Palma Conv2); e três florestas sucessionais de 

aproximadamente 20 anos (FS 20), 30 anos (FS 30) e 40 anos (FS 40).  

O efluxo de CO2 foi a média dos meses de março, abril, maio e junho de 2016, determinados em 

140 pontos amostrais divididos em quatro parcelas (30 x 30 m) em cada um dos sistemas. As 

medições foram realizadas através de um sistema portátil de medição de fotossíntese (modelo LI-

6400, LI-COR, Lincoln, NE, USA), acoplado a uma câmera de respiração do solo (LI-6400-09). Os dados 

foram submetidos a teste de normalidade (Shapiro-Wilk; P > 0,05) e foram transformados 

estatisticamente quando necessário. Foi realizada análise de variância unifatorial para a avaliação dos 

sistemas e, para a comparação de médias, aplicou-se o teste Tukey a 5% de probabilidade. Estas 

análises foram feitas com o auxílio do programa SigmaPlot versão 11.0. 

 

Resultados e Discussão 

O efluxo de CO2 do solo foi significativamente maior na floresta sucessional de 30 anos 

;ŵediaà±àeƌƌoàpadƌĆo,àϭϬ,ϭϱà±àϬ,ϲϲàμŵolàCO2 m-2 s-1) em relação aos demais sistemas avaliados. Os 

sistemas convencionais de produção de óleo de palma apresentaram os menores valores de efluxo 
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(Figura 1). Florestas sucessionais maduras geralmente apresentam valores altos de efluxo de CO2 do 

solo (ZANCHI et al., 2012).  

Os valores elevados de efluxo encontrados nas florestas sucessionais podem estar 

relacionados à presença de uma maior cobertura vegetal associada ao acúmulo de material 

orgânico, favorecendo a atividade microbiana pela liberação de nutrientes e decomposição. (CHEN 

et al., 2010). De acordo com Rangel-Vasconcelos et al. (2005), a cobertura do solo atua na 

manutenção da umidade do solo, e a atividade microbiana é estimulada pelo aumento da 

disponibilidade de água. 

As menores médias de efluxo de CO2 do solo nas áreas de cultivo convencional de palma de 

óleo (3,03 ±0,36 μŵolà CO2 m-2 s-1 – Palŵà ĐoŶǀà ϭ;à ϯ,ϲϭà ±Ϭ,ϳϯà μŵolà CO2 m-2 s-1– Palm conv 2) 

possivelmente estão relacionadas a baixa diversidade de espécies (DIAS et al., 2010), associada a 

menor atividade microbiana do solo durante o processo de decomposição do material orgânico 

(ZANCHI et al., 2012).   

Na área SAF P-Past, o efluxo de CO2 doà soloà ;ϲ,ϯϲà ±à Ϭ,ϮϬà μŵolà CO2 m-2 s-1) apresentou 

ƌesultadosàseŵelhaŶtesàaosàdasàfloƌestasàsuĐessioŶaisàdeàϮϬàeàϰϬàaŶosà;ϲ,ϲϮà±Ϭ,ϳϭàμŵolàCO2 m-2 s-1; 

ϳ,Ϭϴà ±àϬ,ϵϭà μŵolà CO2 m-2 s-1, respectivamente). Possivelmente esse resultado está relacionado à 

presença de raízes finas oriundas do antigo uso da área (pastagem), associado a sua textura 

arenosa, que é característico desse sistema, permitindo maior difusão do gás pelos poros do solo. 

Solos de textura arenosa favorecem a drenagem, a oxigenação no solo e a saída do CO2, proveniente 

da respiração do solo (SOTTA et al., 2006).  
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Figura 1: Efluxo de CO2 do solo (média ± erro padrão; n=4) em diferentes sistemas. FS 15= Floresta sucessional com 15 
anos; FS 20= Floresta sucessional com 20 anos; FS 30= Floresta sucessional com 30 anos; Palma conv 1= Palma de óleo 

em plantio convencional 1; Palma conv 2= Palma de óleo em plantio convencional 2; SAF P-Flor= Sistema agroflorestal 

com histórico de floresta sucessional; SAF P-Frut= Sistema agroflorestal com histórico de fruticultura; SAF P-Past= 

Sistema agroflorestal com histórico de pastagem. Médias com letras iguais não diferem entre si pelo Teste Tukey (P < 

0,05).  

 

Conclusão 

O efluxo de CO2 do solo foi sensível a sistema de uso e cobertura do solo, sendo menor em 

sistemas menos complexos. Estudos complementares são necessários para determinar os fatores 

bióticos e abióticos controladores do efluxo de CO2 do solo nos diferentes sistemas de uso e 

cobertura do solo. 
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